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14 DE JULHO
Passa hoje mais um 

anniversario da grande 
data libertadora 14 DE 
JULHO, esse dia memo
rável em que ruiu por 
terra a negra Bastilha 
Frauceza.

O dia de hoje ó o dia 
santo da liberdade I

Saudemos pois a me
mória dos que baquearam 
nessa luta grandiosa e 
sublime em pról dum di
reito sagrado.

Salve 14 de Ju lho !

PÍLULAS de MANAU?
c u r a  c e r t a  d a  MALEITA
I> ep .  SOUZA & Comp.  YTU------

Alma infeliz
A noite ia alta ; o frio 

éra intenso.
Luar esplendido 1
Eu, eterno amante das 

noites de luar, caminhava 
silencioso como que 
dentro de um sonho cor 
de rosa, em busca de doi- 
radas illusões!

Silencio absoluto.
Na casuarinà, o vento 

frio, passando, paricia 
entoar a nénia sentida 
da desillusão e da sauda
de !

Ao frontear o poético 
largo do Carmo com as 
suas palmeiras esguias, 
observo que n ’um dos 
bancos do Jardim, está 
um-homem deitado.

Movido pela curiosida
de aproximo-me, do in
feliz que áquella noite, 
exposto ao rigor do frio 
e do sereno, tendo por 
leito aquellé duro asseuto 
e por tecto o céo e as es- 
trellas, dormia a somno 
solto, sonhando, talvez 
com o passado risonho ou 
com os quadros do futuro, 
incerto I

Coitado / disse para 
commigo, passando-lhe a 
mão pela testa.

O infeliz ardia em 
febre /

Accordei-o.
Quem sois que aqui ao 

rigor do frio, vos 
^chais’? 1 . . .

”Tenho fome,,—foi a 
unica resposta que deu- 
me o desventurado, em 
correcto francez.

Couvidei-o então para 
que fossemos alli perto a 
uma confeitaria afim de 
comer alguma coisa.

O pobre homem fixou- 
me os seus olhos azues e 
commovido accedeu ao 
convite que lhe fizera, 
acompanhando-me.

Após ter saciado a sua 
fome disse-me elle : — 
Chamo-me Gustavo De- 
nhy, tenho 26 annos e sou 
francez ; ando a procura 
de trabalho em alguma 
officina de pintura, pois, 
sou pintor.

Um amor infeliz fez me 
desgraçado exilando-me 
de minha adorada Patria, 
que nesta hora amarga, 
tanto necessita do amor 
de seus filhos !

E isto dizendo, pergun
tou pelo meu nome, ju 
rando que jamais me 
havia esquecer* e desappa 
receu . . .

Mysteriosa personagem!
Alma infeliz tacteando 

na noite tenebrosa do 
Destino !

Y tú—1915 
O l iv e ir a  M e s q u it a

Conselhos apro
veitáveis

Depois de largos anuos  de 
traba lhos  no seu m is te r  e de 
adqu ir ido  aquelle  saber que o 
epico por tuguez  cham ou  «de 
experiencias feito», u m  chefe 
de policia h cspanho l  form ulou  
uns conselhos dignos de serem 
aproveitados por todos q u an tos  
desejam  s ing ra r  pelos m ares  
da sociedade sem incom m odos  
de g rande  vulto.

Eis esses conselhos :
• a) N unca  nem  por qu a lq u e r  

c ircum stãncia, devem os t rav a r  
um a  am izade de occasião, 
m orm en te  q u ando  se viaja.

b) N unca  nos devem os ace r
car, sem as d iv id a s  p re c a u 
ções, du m a  pessoa desm aiada  
na  rua , p o rque  o desm aio  meio 
é m uito  usado pelos ladrões.

c) N u n c a  devem os visitar 
u m a  cidade desconhecida, sem 
prev iam ente  nos in fo rm arm os  
d u m  logar seguro, onde passar 
a  noite.

d) N unca  devem os a b a n d o 
n a r  as nossas carteiras ou bol
sas de d inhe iro , ,  em qu an to  
com pra rm os  ou ex am in arm o s  
qu a lq u e r  cousa, nas lojas ou 
nas repartições publicas.

1 e) N u n ca  devem os responder

Vae pouco a pouco as trevas espancando, 
A aurora, que se tinge de ruivores ; 
Cantam as aves como que saudando 
Da pródiga natura os explendores.
Por  toda a parte a vida despertando 
Respira a longos haustos—luz e olores ; 
Vae das folhas o orvalho goteijando . . . 
Veste se a terra de cambiantes cores I
A briza matutina embalsamada, 
Passa, entoando louvor á madrugada. 
Vae, de rubro, o horizonte se tingindo.
Reina em tudo a alegria delirante ; 
Do sol- o enorme disco fulgurante 
Das arcadas do Oriente vem surgindo !

Y t ú , / 3 / 7 / 1 9 1 5 / A . N àrdy.

pesssoalm ente  a  q u a lq u e r  con- 
vite p a ra  u m a  en trev is ta  n u m  
quar to  p ar t icu la r  de hotel.

f )  N unca  devem os deixar as 
nossas joias  ou armeis, . n u m  
lavatorio, m esm o nor poucos 
minutos. G uardem ol-os sem pre  
nos bolsos.

g) N u n ca  deixem os valores 
ou joias n u m  quar to  com  as ja- 
nelías abertas.

h) N unca  colloquemos d i
nhe iro  ou joias debaixo da a l
m ofada  da  cam a ou sobre o 
creado m udo. G uardem ol as 
nos bolsos do facto que  deve 
mos vestir, ao levantar-nos.

i) N unca  demos a en tender,  
em logares públicos, que  leva
mos m uito  d inheiro .

j)  N u n c a  tom em os u m  eiva 
do ou creàda, sem referencias 
certas e seguras.

h) N unca  deixem os de fazer 
um viva dem onstração  de a la r 
me ou de g r i ta r  q u a n d o  nos 
atacam , pois a public idade  é o 
q u e  mais tem e  a gen te  ru im .

/) N u n c a  devem os p e rm it t i r  
o ingresso  em nossa casa a al
guém , com o p re tex to  de que  é 
inspector de gaz ou cousa sem e
lhante. Obriguem ol-o o p r im e i
ro a m o s tra r  o seu bilhete de 
identidade.

m) N unca  devem os dizer a 
u m a  pessoa e x t ra n h a  q u e  e s ta 
mos sós em casa.

n) N ad a  ássignem os sem um  
éxam e dem orado.

:ó) N unca  acceitemos a  visita 
de a-lguem que  nol a peça por 
telephone, sem lhe conherm os 
a voz, em bora nos dê um 
nom e conhecido.

p) N unca  tom em os de  noite 
um  au tom ovel que ten ha  dois 
hom ens  no logar do chauffer .

q) N u n ca  devem os de ixa r  de 
observar, bem  a cara do ag- 
gressor, se a lguem  nos ataca.

Os conselhos d u m  poli.* 
sensato  e experien te  ah i  li 
Aproveite  os q u em  quizor e n. 
cessitar...

ext.

N o tic iá r io
Dr. José Leite 

Pinheiro
C O N F E R Ê N C IA

L 1 T T E R A R IA
C  nosso vetusto  «São D o

mingos» regorg ita rá  ho je  de 
distinctas fam ilias  e i llustrados 
cavalheiros que  irão ouvir  a 
p a lav ra  f lueu te  e en c a n ta d o ra  
do estim ado e abalisado  m e s 
tre, Dr. José Leite P inhe iro ,  
conceituado lente no «Collegio 
São Luiz», que  d isser ta rá  so 
bre o inte ressan te  th e m a  : — 
A V E  E V A !

C illustre  escriptor, o rador e 
jorna lis ta  será  ap re sen tad o  p e 
lo feste jado  t r ib u n o  y tuauo ,  
Coronel Affonso Borges.

Regressou da  Capital  a ex- 
ma, sra. d. Augela de Souza 
Mesquita, d is t inc ta  sen h o ra  da 
nossa  sociedade.

Visitamol-a.

T T c ? m  o  IR M A N D A D E  I L o l l J U i c l  D E  S. V IC E N 
T E  D E  P A U L A  — Sexta-feira  
e Sabbado, sah irá  á  rua  u m a  
com m issão  de confrades  desta  
h u m a n i ta r ia  i rm a n d a d e  que  
tantos  e tão g randes  benefícios 
tem  pres tado  a  pobresa  desta  
terra  ; afim de pedir  obuloe em 
favo r  dos seus pobres.

E ’ de jus t iça  que  as piedo 
sas fam ilias  locaes, aux il iem  
tão h u m a n i ta r ia  associação de 
caridade e religião !

Foi apreciad iss im o  o c o n 
certo realizado d o m in go  u lt i 
mo em o nosso J a rd im  P u 
blico, pela excellen té  co rp o 
ração m usical «30 de O u tu 
bro».

F az  annos  sexta-fe ira  proxi 
ma, o snr. H e rcu lan o  de T o 
ledo Prado, socio da  im p o r 
tan te  firma, "Toledo, P rad o  & 
C om p."  d e s ta  cidade.

Felicitamol-o.

P A R Q U E — E stá  a  E m p r t z a  
deste salão, e m p re g a u d o  os 

1 m aiores  esforços na  v in d a  dos 
m ais  im p o rtan te s  «films» exhi- 
bidos na  Capital. P a ra  a m a n h ã ,  
sabbado  e dom ingo, successos 
ga ran tidos .

IR I S - R I N K — H oje ,  em com- 
m em oração  á  g ran d io sa  data  
da libertação dos povos, esta 
sy m p á th ica  E m p r tz a  q u e  t a n 
tos louros vem a lcansado  nos 
seus br i lhan tes  espectáculos 
c inem atograph icos ,  d a rá  um a  
soberba funeção. exh ib indo  
"films" de elevado valor artis- 
tico.

A sessão de hoje com eçará  
âs 7 horas  da  noite, devido a 
conferência  do D r  Leite Pi 
uheiro  no " T h e a t ro  S. D o m in 
go s” . Todos ao ír is  !

D E S A S T R E — C  snr. Luiz  
Gazzola, p ro p r ie tá r io  d a  conhe
cida Cfficina M echanica  s i tu a 
da no largo  do Collegio São 
Luiz, foi h o n tem  v ic tim a de 
u m  serio desastre.

C snr. Gazzola -estando a 
esm erilha r  u m a  peça  de b ro n 
ze aconteceu que  p a r t iu  se o 
esm eril  indo um  dos í r a g m e n  
tos att ingir-lhe a  cabeça p ro d u 
zindo lhe um  p ro fu n do  fe r i 
m ento .

Im m e d ia ta m c n te  soccorrido, 
foi o ferido t ran spo r tad o  p a ra  
a su a  residencia  oude recebeu 
os prim eiros  cu ra t ivos  do n o 
tável facul ativo Dr. Silva Cas
tro, q u e  fo ra  c h a m a d o  pelo 
te lephone e p ro m p ta m e n te  alli 
compareceu.

Desejam os vel-o b revem en te  
restabelecido.

C ham am os  á at tenção  dos 
Surs. fab r ican tes  e coramer- 
ciantes, p a ra  a sellagem de 
s tok e dos fab rican tes  de 
agu a rd en te s ,  para  o e r j iu l  da  
Collectoria Fede ra l .

BoiiO-BOim. T g g g
PARACURAR FERIDAàtoRlg ANTf 
GAS.DARTHROS e AFFECCõáda felE

D U E L L O  — O G eneral Pi. 
uheiro  M achado, senado r  pelo 
R io-G rande do Sul e chefe s u 
prem o  do Pa r t ido  R epub licano  
C onservador,  desafiou p i , .  * 
duello o in tem era to  p a d a m  
ta r  c no tável  pulitico, 1>T. L 

! bosa L im a d ep u tad o  federai.
A policia tem  e n u d a d o  os 

m aio res  esforços no sentido  de 
t b s ta r  g encontro.



A CIDADE DE YYU

’ 0  ESPELHO — E’ o 
titulo de uma primorosa 
revista, que houtem veii 
honrar a nossa modestr 
mesa de trabalhos. E 
a historia da celebre ba 
talha de pres, illustrada.

ndics, é a Capitai 
( p -e  essa biiihante revis 
ta ver a luz da pubheide 
de. Eepetimr s é uma gh- 
lia paia  nós a henresa 
visita dessa collega. 
Gratos.

Iniciu se hontem nr 
ig.eja do Carmo, o tr li.< 
cm louvor a sua -padioei 
ra No dia 16, haverá mis 
sa e bençam á tarde

O snr. Aureliauo Cos 
. proprietário do grande 

Hontel Costa», foi no- 
iv * ado Sub-agente nesta 
-idade da importante 
«Companhia Alliança da 
Bahia», conforme a publi
cação incetã em outia 
parte desta folha.

A legitima "E m u lsão  de 
P  c  ’ é um  gerado r poderoso 
r ;ís í‘< rças, de quem  soffre de 
anen  a. "A ttes to  que tenho 
t u  p K gado  com os melhores 
j r c u i t id o s  o p reparado  "E m u l 
efio (h Scott"  dosjsrs. Scott & 
Bowne, nos casos em que  são 
ind icadas  as substancias  que 
en t ra m  na  composição do dito 
p reparado .

” I)r . F rancisco  Cardoso.
"B ah  a."

IR IS -R IN K
f TO JE á s 7 horas da uoite 
Grandiosa SESSÃO CAIC

1 — Curerhire
2 Pathé Jornal, bellis- 

siir.o film u itural.3,4 e 5 Crimino
sa por Ambição
Sublim e d ra m a  em 3 longas 
pa  rtes.

6— V IV A  L E M B R A N Ç A — 
fina comedia.

A M A N H AA Canção daMignon
E s tu p e n d a  obra d ram atica  em 
5 partes  da  casa AM BRO SIO

SICÇÃG LIVRE 
A P R A Ç A

Communkanjos a ta 
e outras Praças com as 
quaes mantemos transa 
ções commerciaes que, 
transferimos o nosso 
escriptorio Central d( 
Sorocaba para a Cidade 
de S. Paulo, na Fabrica 
de Tecidos—Bom Retiro 
—Rua Silva Pinto N.°-2, 
para onde deverá ser 
dirigida toda corres
pondência.

S. Paulo, 9 de Julho 
de 1915.

Pereira Ignacio & Cia.

F o l h e t i m 35

M a le i ta
— c u r a  i n f a l í v e l  —
P U $ J L A  S  de M A N Á  US 
Dep.—SOUZA & Comp.— Y tu

C o m p a n h i a  Y t u a n a  
F o r ç a  e  L i i /

Precisa se de trabalhadores,  
>ara serviço dc terra, n a  sua 
Js ina,  no Salto.

Salto
Agradecimento

0  abaixo assignado, iramen- 
sam ente  penhorado  ao illustre 
e provecto medico Dr. Conra- 
do Cerroti, pelo dedicado t r a ta 
m ento  que dispensou  á m inha  
filha Josepha, conseguindo-a 
sua  cu ra  completa, vem apre- 
seu ta r  á  S. S. os séus protesto 
do mais sincero agradecim ento .

Q ueira  V. S. descu lpar  este 
m e u  publico proceder, porem, 
a isso sou levado pelo c u m 
p r im en to  de um  dever.

S a’to, 9 - 7 — 915 
Joaquim L. Sampaio

EDITAL
Faço saber aos snrs 

fabricantes commercian- 
tes em geral que o 
prazo para sellagem de 
mercadoria em stock, 
termiuará á 31 corrente 
mez.

Outrosim faço sciente 
que em virtude da cir
cular n.° 18 de 3 deste 
mez, fica prorrogado por 
mais 15 dias o prazo 
para o imposto de sellos 
para facturas e coutas 
assignadas.

Y t ú - 8 —7—915.
O Gollector 

José Balduino Amaral 
Gurgel.

EDITAL
Faço saber aos sns. fa

bricantes de aguardente 
e alcool que não pode 
rão sahir de suas fabri
cas seus produetos sem 
que estejam devidamen
te sellados.

Deverão comprar os 
sellos necessários nesta 
Collectoria.

Serão punidos com 
multa, os fabricantes 
que deixarem de obser
var a difirição.

Afim de não allega
rem ignorancia lavro o 
seguinte edital.

Y t ú - 8 —7 - 9 1 5 .
O Collector 

José Balduino Amaral 
Gurgel

Um Fiitio do Povo
POR E. P E R E Z  E S C R IC H

S E G U N D A  P A R T E

A B a ta lh a  
de B a ilen

C A P IT U I .0  VI
Os dias 16 e 19 de 

Julho de 1808
—  De m ane ia .Jq u eco m  duas 

cargas como as de ho je  —  ac 
crescentou Carlos l—  vêr-nos 
hemos livres d ’essa corja  em 
H espanha .

— Meu am igo  : o rabo  é o 
peor de esfollar, a pouco e 
pouco se irá m atando  o piolhi- 
nlio, como dizem as velhas. 
Seja como tor, de que não res
ta duvida  é quo não  ficarão 
aqui m uito  tempo.

—  Assim seja ! — exclamou 
Carlos.

— C am arada ,  aperta  estes 
os os e recebe os parabéns  por 
teres saido d 'es ta  da,nça com o 
corpo inteiro  !

— E gua lm en te  !
Os dois soldados aperta  

ram se cordealm ente  as ãos
Carlos voltou á erm ida, onde 

se encon trava  o capitão.
*0 cabo dirigiu  se, can tando  

u m a  a ria audaluza , á  nora 
onde descançava a com panh ia

A bata lha  de Baileu a r r a n 
cou a Napoleão u m  grito  de 
ra iva  ! 0  g rande  exercito — os 
invencíveis  da  E u ro pa  —  as- 
signou em A n d u ja r  no  dia 22 
de ju lho  u m a  vergonhosa  ca
pitulação, e mais Jde vinte-rail 
francezes depuzeram  as a rm as  
aos pés dos nossos bisonhos 
soldados.

D u p o n t  entregou a espada 
ao general Castanhos.

Mais de mil francezes m or
reram nos cam pos de Bailen e 
o n u m ero  de feridos foi eno r
me ; e — cousa pa ra  ad m ira r  ! 
o exercito hespanbol  teve ap e 
nas duzentos e -quaren ta  m o r
tos, e setecentos feridos.

Tão  g rande  victoria parecia 
um conto das M il e ama noites ; 
era  quasi inverosimil. (0  exer
cito Jfranccz —  com grandes  
generaes, oíficiaes e x p e r im en 
tados, soldados aguerridos, 
bôa a r t i lharia  e, p r inc ip a lm e n 
te, um a valente e excellente ca- 
vallaria — viu-se vencido pelo 
exerc i to hes j: n nh  o 1, m a 1 - v es tido, 
peor a rm ado , sem disciplina, 
sem união  que  tão bons ele
m entos  são para a lueta  \ mas, 
n ã o : os hespanhoes  que  tão 
g rande  afrioa comm etterum 
levaram  a bm n term o aquelle 
mem orável dia ; com falta de 
tudo, tudo  'consegu iram , pois 
com batiam  pela sua  indepen- 
dencia, pelos seus lares p ro fa
nados.

(CONTINUA)

G a l i n h a s  d e  r a ç a
N a Fazenda V A SSO U R A L , 

vendem -se gallinhas  de raça 
pura:  L eghom  brancas  e Ply- 
moutli  rock verm elhas.

Para que se
Evitem

Desenganos
tome-se somente a Emul
são que por ires geraçces 
tem provado sen pode
roso alcance como ali
mento e como medicina:

■ E m u f e l a  de S c o t t
( A  O r i g i n e , .  <*** A p e r f e i ç o a d a  

I n s u b s t i t u í v e l )

SI Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões. 

^ Eíiícaz em toda epo- 
cha do armo, 

GJ Para ambos os sexos 
e todas as idades.

Alfaiataria Borsari
O proprietário desta conhecidissima casa, 

participa as Exmas. Familias, que d’ora avante 
trabalhará em serviços para Senhoras em vesti
dos T A IL L E R  com o maximo esmero e sob o 
mais exigente figurino.

Trabalho CHIC e preços MODICOS I 
Rua do Comtuercio 98.

A O  P U B L I C O !
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue J L L I X I t t  D E  N O G U E i  f t A ,  do Phar- 
niaceutico JTotlo d a  S i l v a  S ilv e ir a , avisam  
que, apesar da actual crise, não augnientaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

. .. M U'

E m p r e i t e i r o s  p a r a  
c a f é

N a F a z e n d a  V A S S O U R A L  
e JU R U M IR IM , precisam-se de 
em pre ite ires  pa ra  p la n ta r  café. 
Contracta-se pa ra  d a r  o café 
fo rm ado ou só para  p lan tar .  
Justa -se  a lgum as familias de 
colonos p a ra  t ra ta r  de café.

C o l h e d o r e s  <lc c a f é
Nas F azendas  V A S S O U R A L  e 
J U R U M IR IM , p recisam  òc* de 
muitos  colhedores de cale; cio 
q u a lq u e r  das duas fazeim is; os 
cafezaes és tão hei.: carregados, j 

Paga-se bem.

Terra
Jcíré de Oljveira Nery, 

offercee a quem desejar 
comprar 200 alqueires de 
terra, eapoeira e campo 
para criação, situado no 
bairró do Apotribú de 
cima, neste município.

Quem desejar entra* 
em negocio, dirija-se a 
rua da Misericórdia a ci' 
ma da Santa Casa.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti. 
o-chimico S ILVEIRA,
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g u a l a S. P A U L O

Não teme concorrência !

CURA DAS FLORES 
i = = =  D R A r ; C A S ^ = ‘

Nas c idades populo
sas  e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres 

soffrem da  flores  
brancas.

A Leiicorrhéa ou 
flores brancas

**
te m  p o r  c a u s a  a  a n a m ia  

© 6 c o n s id e ra d a  o o m o  «i- 
g n a l  d e  d e b i l id a d e ,  s e n d o  la m b e m  r  u i ta o  v o z e s  c o n -

- r sequenc ia  do  a; fhr-itismo.

O tratam ento racionai é a wue!íe que ter?i acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O  r o m o d í o  p o r  e x c e d e n c l a  é.

•A  SAUDc DA MULHER
p a r a  U 9 0  in te i  n o ,  f o r m u l a  p r i v i l e g i a d a  d o s  p h a r r r a a e e u -  

t lo o s  D a u d t  &  L a g u n iiS a , R io .

A SAÜÚC DA M U L raC K  £ indicada em todos os 
iu c o m m o d o s  de origem u tó r in a :  —  S u sp e n s ã o ,  R e 
gras e s c a s s a s  e d o í # r o s a s ,  h e m o r r h a g i a s  e  Jnflammação #D uíero.

Vende-se em todas as Fharmacias do ^ i z i l  i|íf • 4-;v> i »!< ^

feridas Recentes e Cltronicas
ERDPÇÕES DA PELLE, ASSADORAS MS
CREANÇAS, RACHADÜRAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SI COM A 
POMADA B o i r o * B o r M l c a .

GaçaÉrde Mosca
Na loja da Companha 

I tuana  Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
” MOLOA”; unico meio 
este paia  apanhar as m ost 
cas em grande quan t ida ie  

Preço 500 a folha

Remedio para maleita 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1 .o  F a b e lh o n a to  
Leobaldo Fcnsera 

Rua Direita N. 22- UlfflffliBifflfflWlfflBíffliSM

V ^ a p e l  d e  
e n s b r u -
Vende-se

Síe;, a í ip o g r a p ia

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

V ím Iio C r e o so ta d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae !
Ü lliiM iif f l
A n im a  es _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , tê m  
d iversas  eguas, m ansas  de séla, 
p a ra  serem  vendidas , e bem 
iss'.n a jnnu*:ii" b m e :o - a n  

ita liano

mmmmmmmmmmm melro tos Oâ.r&cii
N a faze nd a  V ASSO U R A L  

tem  garo tes  C aracú  de um  
an n o  e de m enos, p a ra  vender  
de boa raç i e bonitos.

Preço com  m o do.
V E N D E - S E  — U m a  cas 

na  ru a  21 de A bril  n. 2.
In fo rm ações  nes ta  lypograa- 

hia.
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Yende-se nesta typographia
&*****& T zzz rz s

L M PADAS ELECTRIC AS de filamento metalieo,
Esta C om panh ia ,  tendo recebido d irec tam eu te  dos m e lhores  fab r i 

cantes , g ra n d e  e v a r iado  so r tim en to  de la m p a d a s  de f i lam en
tos metalMcos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  

u m a  g ra n d e  reaueção, v en d en do  d ’ora em  dianfe, 
em  seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da  tabe l la  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »de 5 0

l f  200 
1 $500  
I$ 6 0 0  
1$700 
2$400

L a m p a d a s  de 100 > 
L a m p a d a s  de  200, » 
L a m p a d a s  de 300 » 
L a m p a d a s  de  400  * 
L a m p a d a s  de  1 .000 >

4$800  
7 $ 500  

11$500  
14$500  
30$000

Deposi to em  V  T U  : ^ ua ^ r e i l a '  51
D epositários  no SA L T O  M anoel de Q uadros ,  Bairro  da  E stação , W  

E stev ão  de A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  B arboza n. 10.
As la m p a d a s  de fi lam en tos  

m etálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  
supe rio re s  ás an t igas  I | g 4pafias d e  c a r '. 

v ã o — q u e r  pela res is tência^  q u e r  pela  m a io r  
in te n s id a d e  e l im pidez dft luz; devem  po r tan to ,  

m e rece r  p re fe ren c ia  da  p a r te  dos sen h o res  consum idores.

Zor panhía Ytuana 

F rca e Luz
Chamamos a attençãò dos nossos 

prezados freguezes e amigos e. dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK dé fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T E R lp r o o f  e borracha, que te 
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais .informações, 
dirigir-se ao eseriptoriò desta 

COMPANHIA

Rue Ire ita  o 51
Y T U

c  SantoroT IP 0 GRAPHIA
M ip iã t s  & Comp,

R U A  jDA P A L M A  23 f f t f
Este estabelecimento graphico, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS MODICo

Reloj:aria ê Jcalhería 1TÜ.L0 SUESA 
Rua do Commercio N. 62 1TU
N esta  ac re d i tad a  casa, se e n c o n tr a rá  re io g u s  

e joias  de todas  q u a lid ad es  e preços, t ia  
balho solido e g a ran t id o  em am bos  

os artigos. Deposito  exclusivo 
nesta  cidade dos a f a m a 

dos relogios Z en ith  
e Cronom etro  

íris , e tem 
tam b ém  

dos fab r i 
can tes  R o sk o p f  

P a t e n t — O m e g a —
A u re a —-e L eo n id as—  á 

preços de  S. Pau lo .  I n c u m le -  
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a sua p ro f issão /T od o s  os objectos v e n d i 
dos são ga ran tidos .  V endem -se  relogios de 

paredes  e despertadores,  e concertam -se  m a c h ln a s  de 
escrever  e G ram o ph o n es .

G ran d e  e va r iado  so r tim en to  em  artigos  
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZEiliTH OMEGA

Josc  Sm »to ro


